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Nº 600 – Série III – 19 de Junho de 2022 
DOMINGO XII DO TEMPO COMUM 

«E vós, quem dizeis que Eu sou?» 
A resposta a esta a esta 
pergunta que Jesus nos faz no 
Evangelho deste Domingo 
está na forma como vivemos, 
como falamos, como 
olhamos o próximo… afinal 

quem é Jesus para 
mim?  Que resposta 
poderei dar, se creio na 
Vida Eterna, se olho 
para a minha vida 
como criação de Deus, se creio que a Vida Eterna é o nosso caminho, que 
resposta hoje posso dar? E vós quem dizeis que Eu Sou? Jesus à partida 
mostra como não O podemos seguir sem a Cruz: «Se alguém quiser vir comigo, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz todos os dias e siga-me». Sim, este é o primeiro 
passo para eu poder responder a Jesus, abdicar de mim, sair de mim, me 
libertar da força do egoísmo. Olhar o outro como irmão, carregar a cruz de 

o aceitar como tal, me aceitar a mim mesmo e às minhas debilidades, eis o 
caminho, eis a cruz, eis o seguimento do Senhor. Que a Palavra deste Domingo 
nos ajude a olhar para Jesus como o Caminho a fazer, a Verdade a seguir e a Vida 
a viver. Votos de feliz e santo Domingo para todos. 

Pe Silvano Gonçalves 

AÇÃO PASTORAL: 20 a 26 de Junho de 2022 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
20 – 06 – 2022 

 Missa – 19h  

Terça-feira 
21 – 06 – 2022 

Cartório – 17:30 
Missa – 19h 

  

Quarta-feira 
22 – 06 – 2022 

 Missa – 8:30 
Cartório 

Cristo Rei – 19h 

Quinta-feira 

23 – 06 – 2022 
 Bom Sucesso 18h Missa – 20h 

Sexta-feira 

24 – 06 – 2022 
SÃO JOÃO BAT 

Missa – 10:30 
Dia do Concelho 

 Missa – 16h 
São João Batista 

Sábado 
25 – 06 – 2022 

Missa – 16:30 Missa – 17:40 Missa – 19h 
Matrimónio – 15h 

26 – 06 – 2022  
DOMINGO XIII 

TEMPO COMUM 

Missa – 11h 
Sag Cor Jesus 

Missa – 9:30 
Sag Cor Jesus 

Missa – 8h 
Sag Cor Jesus 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
Juventude e PAIS: é muito importante fazer inscrição na disciplina de 
EMRC, não é catequese, é aprendizagem (da boa) para a VIDA 
Ø Não esquecer o torneio inter paróquias do próximo Domingo à 

tarde, inscrevam-se com as catequistas 
Ø FESTA DE SÃO JOÃO NA IGREJA DO ATOUGUIA 23 e 24 

Paróquia do Atouguia 
ü Festa de São João: é muito importante a colaboração de TODOS, nos 

ingredientes para as empanadas, semilhas, cebolas, etc. Todos são 
responsáveis pelo bom funcionamento da festa. 

ü  No dia 23 a partir das 13h é para estar na barraca 
ü Temos um DVD que comemora os 10 anos da nossa igreja, custa 10€ 
ü O arranjo da calçada custou 3000€, as pinturas a AFA ofereceu mt obg 
ü  

 
Paróquia da Calheta 
ü  

Paróquia de São Francisco Xavier 
ü VISITA PASCAL: será no dia 17 de Julho 
ü Recebi 100€ para as despesas com a Eucaristia 
ü  
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https://www.jornaldamadeira.com/ 

Evangelho do Domingo 
Dia 26 junho de 2022 

DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas 
 
Aproximando-se os dias de Jesus ser levado deste 
mundo, Ele tomou a decisão de Se dirigir a Jerusalém 
e mandou mensageiros à sua frente. Estes puseram-
se a caminho e entraram numa povoação de 
samaritanos, a fim de Lhe prepararem hospedagem. 
Mas aquela gente não O quis receber, porque ia a 
caminho de Jerusalém. Vendo isto, os discípulos 
Tiago e João disseram a Jesus: «Senhor, queres que 
mandemos descer fogo do céu que os destrua?». Mas 
Jesus voltou-Se e repreendeu-os. E seguiram para 
outra povoação. Pelo caminho, alguém disse a Jesus: 
«Seguir-Te-ei para onde quer que fores». Jesus 
respondeu-lhe: «As raposas têm as suas tocas e as 
aves do céu os seus ninhos; mas o Filho do homem 
não tem onde reclinar a cabeça». Depois disse a 
outro: «Segue-Me». Ele respondeu: «Senhor, deixa-
me ir primeiro sepultar meu pai». Disse-lhe Jesus: 
«Deixa que os mortos sepultem os seus mortos; tu, vai 
anunciar o reino de Deus». Disse-Lhe ainda outro: 
«Seguir-Te-ei, Senhor; mas deixa-me ir primeiro 
despedir-me da minha família». Jesus respondeu-lhe: 
«Quem tiver lançado as mãos ao arado e olhar para 
trás não serve para o reino de Deus». 
 
Palavra da salvação. 

 

Acontece na Diocese 

V  16 junho, 15h na igreja do 
Colégio-Assembleia 
Diocesana pré-Sinodal 
  

 
 
(https://www.diocesedofunchal.
com/) 
 
V 5 de maio - Foi apresentado 
na Feira do Livro de Machico, 
o livro “A festa que o povo é”, 
da autoria de Irene Catanho, com 
ilustrações de Rafaela 
Rodrigues. Trata-se de um livro 
infantojuvenil que conta a 
história da Ribeira Seca. “Era um 
imperativo apresentar esta 
história”, disse Irene Catanho. 
 
  

 
 

(https://www.jornaldamadeira.com/) 
 
 
 
 

“É viva a palavra quando são as 
obras quem falam.” 

 
Santo António, de Lisboa 

 

A Festa de “Corpus Christi” é a celebração em que solenemente a Igreja comemora 
o Santíssimo Sacramento da Eucaristia. Nesta festa os fiéis agradecem e louvam a 
Deus pelo inestimável dom da Eucaristia, na qual o próprio Senhor se faz presente 
como alimento e remédio de nossa alma. A Eucaristia é fonte e centro de toda a vida 
cristã. Nela está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, o próprio Cristo. 

 

Surgiu em Liége, Bélgica, no seculo XII: 
um Movimento Eucarístico na Abadia de 
Cornillon fundada em 1124 pelo Bispo 
Albero de Liége. Santa Juliana de Monte 
Cornillon, (ou Juliana de Liége) naquela 
época superiora da Abadia, foi a enviada 
de Deus para propiciar esta maravilhosa 
Festa de Corpus Christi. Esta Santa 
sempre teve uma grande veneração ao 
Santíssimo Sacramento. E esperava que 
tivesse uma festa especial em sua honra. 
Este desejo se diz ter intensificado com 
uma visão que teve da Igreja sob a 
aparência de lua cheia com uma mancha 
negra, que significava a ausência dessa 
solenidade. 

 

O Papa Urbano IV, naquela 
época, tinha a corte em 
Orvieto, um pouco ao norte 
de Roma. Muito perto desta 
localidade está Bolsena, 
onde em 1263 ou 1264 
aconteceu o Milagre de 
Bolsena: um sacerdote que 
celebrava a Santa Missa 
teve dúvidas de que a 
Consagração fosse algo 
real., no momento de partir a 
Sagrada Forma, viu sair dela 
sangue do qual foi se 
empapando em seguida o 
corporal. A venerada relíquia 
foi levada em procissão a 
Orvieto em 19 junho de 
1264. Hoje se conservam os 
corporais -onde se apoia o 
cálice e a patena durante a 
Missa- em Orvieto, também 
se pode ver a pedra do altar 
em Bolsena, manchada de 
sangue. 

 

O Santo Padre movido pelo prodígio, e a 
petição de vários bispos, faz com que se 
estendesse a festa do Corpus Christi a toda a 
Igreja por meio da bula "Transiturus" de 8 
setembro do mesmo ano, fixando-a para a 
quinta-feira depois da oitava de Pentecostes 
e outorgando muitas indulgências a todos 
que assistissem a Santa Missa e o ofício. É 
no Concílio de Trento (em 1500) que se 
declarou que fosse celebrado este excelso e 
venerável sacramento com singular 
veneração e solenidade; e reverente e 
honradamente fosse levado em procissão 
pelas ruas e lugares públicos. Assim nasceu 
esta maravilhosa Solenidade de Corpus 
Christi. (Corpo de Deus). 
 

Fonte: https://www.vaticannews.va/ 
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